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Isto à sexta e ao sábado é uma barulheira impossível. Uma vez até quase que deu um 
AVC a uma senhora que foi um susto. Ninguém imagina o que nós aqui passamos. 
[Moradora no CHG, 60 anos, Oliveira do Castelo]

Isto à noite é uma pouca vergonha! E a polícia diz que não tem poderes para atuar. 
[Moradora no CHG, 68 anos, São Paio]

O problema da iluminação deficitária no CHG destacado nos grupos focais não 
encontra eco entre os inquiridos: 55,4% dos inquiridos discorda totalmente da afirmação 
G) A iluminação noturna do CHG é deficitária; como também 53,5% dos inquiridos dis-
corda totalmente da afirmação J) O CHG pode ser considerado um local inseguro. 

Quanto ao produto final da regeneração do CHG – H) A reabilitação dos edifícios 
do CHG melhorou o seu aspeto arquitetónico – encontra-se uma certa contradição entre 
o que é respondido nesta questão e o que é apontado nas respostas de caráter aberto sobre 
o que mudariam no CHG. Se na questão de posicionamento 59,4% dos inquiridos refere 
concordar totalmente com a expressão apresentada, quando explicitam as suas posições o 
desagrado é manifesto:

O Toural não tem abrigo para a chuva no inverno e não tem sombra para o calor do 
verão. [Morador no CHG, 54 anos, Oliveira do Castelo]

O Toural é um deserto… No verão com o calor não há sombra e se chover também 
não há abrigo. Faltam árvores e jardim… Gostava mais como estava, sou sincero. 
[Morador no CHG, 69 anos, Oliveira do Castelo]

As obras foram só fachada, por dentro está tudo igual, uma miséria. [Morador no 
CHG, 79 anos, Oliveira do Castelo]

No Toural falta alguma coisa assim mais histórica. Algo que seja da nossa cidade… 
Ou uma estátua de D. Afonso Henriques ou alguma coisa assim. [Morador no CHG, 
57 anos, Oliveira do Castelo]

Tive pena que tirassem a Maria da Fonte e as tulipas do Toural. Estava tão bonito. 
Era lindíssimo… Agora está feio. Eu acho. [Moradora no CHG, 68 anos, São Paio]

Eu penso que a remodelação deveria ter sido mais modesta. O impacto foi muito forte 
e isso nem sempre é bom. Foi mudar do dia para a noite. [Não morador com atividade 
no CHG, 54 anos, Porto]
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O mesmo se passa quanto à afirmação M) O CHG é atrativo para a fixação de 
moradores. 25,7% e 39,6%, respetivamente, concordam e concordam totalmente; infor-
malmente, referem os inquiridos, a não atratividade do CHG para a fixação de moradores 
reside no barulho causado pela animação noturna, na degradação interior e exterior dos 
edifícios de habitação, na reabilitação dispendiosa e no custo elevado das habitações recu-
peradas. Torna-se limitado o campo de possíveis quanto à permanência dos atuais mora-
dores e à atração de novos moradores.

O problema é que as casas aqui são muito caras e não há movimento nenhum. [Mora-
dora no CHG, 50 anos, Oliveira do Castelo]

Quanto às afirmações K) Os estabelecimentos comerciais deveriam abrir ao fim de 
semana e à noite e L) A oferta do CHG em termos de comércio e serviços é suficiente as 
posições são as seguintes: há uma forte dispersão na primeira (dificuldade em equilibrar 
o direito ao descanso dos comerciantes e a necessidade de dinamizar o comércio local 
para atrair mais visitantes), ainda que com 30,7% de inquiridos a discordar totalmente da 
afirmação; e uma relativa consensualidade na segunda (31,7% concorda e 36,6% concorda 
totalmente). Tal sugere a necessidade de reestruturação da atividade comercial e de servi-
ços local. O trecho abaixo apresenta uma sugestão:

Num centro histórico num contexto de Capital da Cultura deveria haver porta sim 
porta não vários ateliês de arte. Há muito pouca oferta. [Não morador com atividade 
no CHG, 54 anos, Porto]

Referimos, ainda, o posicionamento dos sujeitos face a Guimarães Capital da Cul-
tura 2012 com as seguintes afirmações: E) O evento “Guimarães Capital da Cultura” trará 
uma oportunidade de afirmação da cidade internacionalmente; I) O evento “Guimarães 
Capital da Cultura” será uma experiência positiva para todos os vimaranenses; e N) O 
CHG da cidade está preparado para receber o evento “Guimarães Capital da Cultura”. 
Para todas estas afirmações há, de facto, uma elevada percentagem de total concordância 
com todas elas, registando-se expetativas positivas face ao evento: 69,3%, 70,3% e 74,3%, 
respetivamente.
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Tabela 6 – Posicionamento face às afirmações sobre o CHG (%) (n = 101)
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Quando confrontados com a enunciação dos três aspetos mais positivos/que mais 
gostam no CHG e menos positivos/que mudariam no CHG, os resultados são os seguin-
tes: i) as pessoas e sociabilidades, a arquitetura, o Largo da Oliveira, a tradição, a Praça 
Santiago e o Toural são os mais positivamente enunciados; ii) o barulho, a falta de policia-
mento, a degradação das casas, a falta de estacionamento e o vandalismo, a desertificação 
e a reabilitação são os mais negativamente enunciados. 

Face ao exposto, e dadas as deambulações exploratórias que realizámos, diríamos 
que os principais pontos de chegada deste mapeamento sociológico são os seguintes: i) 
a feminização, o envelhecimento e a pouca escolarização da população de moradores do 
CHG; ii) a permanência dos moradores no CHG, dado que sempre lá viveram; iii) a forte 
valorização dos atores locais e sociabilidades quotidianas no CHG; iv) a forte valoriza-
ção do CHG enquanto símbolo da identidade vimaranense; v) as expetativas positivas face 
às novas possibilidades abertas por Guimarães 2012. Num outro sentido, i) o barulho e 
vandalismo decorrente da animação noturna como questão problemática que suscita desa-
grado aos moradores, entre eles os idosos; ii) a necessidade de mais policiamento após 
o encerramento dos bares noturnos; iii) a necessidade de maior dinamização da atividade 
comercial do CHG com intervenções que o favoreçam; iv) o atender às necessidades da 
comunidade local do ponto de vista da animação cultural, ainda significativamente insa-
tisfatória; e v) o sentimento de que se intervém mais para agradar os que são de fora do 
que os moradores.

De acordo com as constatações apresentadas e tendo em conta a componente inter-
ventiva que o projeto visava foram propostas, a título exploratório, algumas atividades.
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Tabela 7 – Plano de Ação proposto pela Equipa de Sociologia
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3. Como foram as deambulações sociológicas?

As deambulações que um projeto exige confrontam-nos com virtualidades e obs-
táculos que importa registar. Desde logo, as habituais dificuldades da abordagem espon-
tânea na rua ou porta a porta exigiram a adoção de uma postura persuasiva para a qual a 
dimensão relativamente curta do inquérito teve uma enorme importância. Caso contrário, 
seríamos confrontados com a não resposta. Se o momento de abordagem das pessoas 
revelou-se por vezes bastante difícil, ainda que o contexto institucional salvaguardasse 
tal cenário (a FRATERNA e a CMG), a verdade é que quando envolvidos no ato da inqui-
rição, os sujeitos revelaram bastante entusiasmo e interesse. Adotou-se a postura de pro-
longar a interação social com o inquirido por mais de 20 minutos quando, na realidade, 
o tempo previsto para a aplicação do inquérito dificilmente passaria os 10 minutos. Tal 
facto acabou por revelar-se metodologicamente gratificante, pois as conversas informais 
que conseguimos desenvolver traduziram-se em discursos verdadeiramente enriquecedo-
res para este estudo. 

Por outro lado, saliente-se a necessidade de adaptação da linguagem do inquérito 
e a explicitação de algumas questões dada grande parte dos inquiridos serem idosos e 
com baixo nível de escolaridade. A este respeito foi imprescindível o preenchimento do 
questionário pelo investigador, o que exigiu um controlo da sua interferência na constru-
ção social do conhecimento: as respostas em situação de interação com o desconhecido 
tendem a aproximar-se do ‘socialmente desejável’. 

Em terceiro lugar, a amplitude exploratória da nossa ação reconfigurou perspeti-
vas de análise que exigem, noutro contexto de pesquisa, o aprofundamento de temáticas 
através do alargamento da aplicação do questionário a outros moradores e não moradores 
do CHG e da realização de entrevistas em profundidade a algumas categorias sociais espe-
cíficas. As deambulações pelo CHG em momentos noturnos, com observações do espaço 
público em temporalidades não diurnas, são também um instrumento adicional e comple-
mentar que, a realizar-se, permite ainda mais diversidade nas leituras do CHG. 

Por fim, consideramos o impacto imediato da atividade junto dos atores sociais 
bastante positivo. Os interlocutores inquiridos, particularmente os moradores e comercian-
tes do CHG, mostraram-se satisfeitos com a oportunidade de exporem os seus posicio-
namentos e a expetativa de que os resultados do inquérito dessem de alguma forma voz às 
suas preocupações. Quase diríamos que as deambulações exploratórias que realizámos 
adquiriram, nalguns momentos e circunstâncias, traços de investigação orientada para a 
intervenção sobre o lugar, estimulando a participação cívica dos sujeitos e o sentimento de 
pertença, responsabilidade e identidade associados ao CHG. 
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Anexo I – Inquérito por questionário
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